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ALMT oferece curso gratuito de formação política para mulheres
na modalidade EAD

Iniciativa da Assembleia Legislativa busca ampliar participação feminina na política através de
plataforma online.

A Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), em parceria com a Escola do Legislativo e a
Procuradoria Especial da Mulher (PEM), coloca à disposição um Curso de Qualificação Político-Eleitoral
para Mulheres totalmente gratuito. Através da modalidade de educação a distância (EAD), o programa visa
ampliar o conhecimento político e eleitoral entre as mulheres, estimulando maior participação feminina nos
espaços de poder e fortalecendo o exercício da cidadania. As interessadas devem acessar a plataforma de
Moodle da Escola do Legislativo, realizar cadastro ou login e procurar pelo curso na página inicial.

O programa educativo contempla disciplinas como Sistema Eleitoral Brasileiro, Legislação Eleitoral,
Partidos Políticos, Inelegibilidades, jurisprudência do Tribunal Regional Eleitoral (TRE) e do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), além de abordagens sobre a atuação política feminina. O material está acessível
para qualquer pessoa interessada em compreender melhor o processo eleitoral e político nacional.

Para Francielle Brustolin, subprocuradora especial da Mulher da ALMT, o projeto surgiu da identificação de
uma lacuna importante na formação política das mulheres. "Identificamos que ainda é muito desafiador
proporcionar capacitação política às mulheres. Historicamente, muitas foram privadas desse acesso e do
incentivo necessário para se sentirem confiantes em participar ativamente da política. Este curso foi
desenvolvido para transformar essa situação, disponibilizando informações de maneira clara e acessível,
permitindo que as mulheres enxerguem a política como um caminho viável em seus projetos pessoais",
ressaltou.

A formação oferecida funciona como instrumento de empoderamento para mulheres que almejam ingressar
na carreira política. "É fundamental aumentar a representação feminina nos espaços de poder. Quando
capacitadas, as mulheres ganham segurança para transformar seus sonhos em realidade ou até mesmo
trabalhar dentro da estrutura política, compreendendo melhor sua importância e seu potencial de
representatividade", complementou Francielle.

Além de preparar novas lideranças femininas, a capacitação busca fortalecer o envolvimento cidadão das
mulheres em assuntos públicos. "Trata-se de uma iniciativa gratuita dedicada ao desenvolvimento da
cidadania feminina. Pensamos em proporcionar que as mulheres acessem informações de forma
descomplicada e sem custos, seja para atuar em cargos políticos, auxiliar outras pessoas ou exercer
plenamente seu direito de participar da fiscalização da administração pública", apontou.

A estruturação do curso considerou linguagem clara e adaptada para mulheres de diferentes contextos e
origens. "Desenvolvemos um programa acessível a qualquer mulher que possua o anseio de ingressar na
política ou de trabalhar nessa área. Desde mulheres empreendedoras, coordenadoras de organizações
comunitárias ou gestoras de grupos sociais, todas podem aproveitar essa oportunidade de aprendizado",



explicou a subprocuradora.

A iniciativa resulta da colaboração entre a Procuradoria Especial da Mulher, a Escola do Legislativo e a
Associação Brasileira de Direito Eleitoral e Político (Abradep). O programa totaliza oito horas de carga
horária e está organizado em seis módulos temáticos.


